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INTRODUÇÃO 

Boto-vermelho ou boto 

Ordem Cetartiodactyla  

Subordem Odontoceti  

Superfamília Platanistoidea  

Família Iniidae 1   

Inia boliviensis 

Inia geoffrensis 

        I. g. geoffrensis 

        I. g. humboldtiana 2,3,4,6 

 Inia geoffrensis boliviensis 

 Inia geoffrensis geoffrensis 

 Inia geoffrensis humboldtiana 1,5,7  

 

1- Agnarsson e May-Collado (2008); 2-Pilleri e Gihr (1977); 3- da Silva (1994); 4- Hamilton et 

al. (2001); 5- Best e da Silva (1989); 6- Banguera-Hinestroza et al. (2002); 7- Casinos e Ocana 

(1979) 

AMPA 

Análises morfológicas 2,3 

morfometria de crânio 

 

Análises moleculares 4,6 

DNAmt 
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INTRODUÇÃO 

Distribuição alopátrica 

290 km 

Best e da Silva (1993) 

Hrbek, T. 
Goulding et al. (2003) 

Limites: Cachoeiras 

                Corredeiras 
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Definir a estrutura genética da subpopulação de botos na área do 

reservatório da UHE Santo Antônio e verificar se havia fluxo gênico 

entre as populações da Bolívia e as populações a jusante da 

cachoeira de Teotônio. 

OBJETIVOS 
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MÉTODOS 

6 amostras 

Inia geoffrensis 

N = 6 

6 amostras 

Inia boliviensis 

1. Ensecadeira UHE Santo 

Antônio 

2. Confluência dos rios Jaci-

paraná e Madeira 
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Amostras controle  



MÉTODOS 

Amplificaçã

o 

Sequenciamento ABI 3130xl  Dloop 2 

621 pb 

1- Sambrook et al. (1989); 2- Banguera-Hinestroza et al. (2002); 3–Corander et al. 

(2008);   4- Salzburger et al. (2011); 5- Excoffier e Lischer (2010)  

- Separação em clusters genéticos → BAPS 3 

 

--  Relações filogenéticas entre os haplótipos → HaploViewer 4 

 

- Índice de fixação (Fst) e número de migrantes (Nm) → Arlequin 3.5.2.1 5 

 

 

Análises 

Extração 
1 
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RESULTADOS 
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Alinhamento das sequências e identificação prévia das espécies baseadas 

em sítios diagnósticos da região controle do DNA mitocondrial 

 

 

 

 

 

 

Amostras n=6 → Inia boliviensis 



RESULTADOS 
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 Análise Bayesiana de estrutura populacional 

Inia boliviensis Inia geoffrensis 

K = 2 = ln(L) = - 

161,538 

K =3 = ln(L) = - 

168,152  



RESULTADOS 
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 Árvore de haplótipos 
 

 

I. boliviensis Acima Abaixo I. geoffrensis 

I. boliviensis * 2,0 3,2 0,03 

Acima 0,20 * 7,50 0,02 

Abaixo 0,13 0,06 * 0,04 

I. geoffrensis 0,93 0,96 0,93 * 

 Valores de FST (abaixo da diagonal) e Nm (acima da diagonal) para cada 

um dos grupos de botos analisados. 

Cachoeira do Teotônio não era barreira  



CONCLUSÕES 

 - Todas as amostras coletadas na região onde hoje se encontra o 

reservatório da UHE Santo Antônio pertencem à espécie I. 

boliviensis.  

 

-As populações dessa espécie das regiões acima (rio Jaci-paraná) e 

abaixo da cachoeira Teotônio (ensecadeira) mantinham relativo 

fluxo gênico, indicando que a cachoeira Teotônio não era barreira à 

distribuição da espécie. 

 

- Sugere-se que seja feito acompanhamento genético das 

populações (utilizando outros marcadores moleculares) para que 

seja possível determinar e monitorar a variabilidade genética dos 

animais que ficaram restritos ao reservatório.  
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